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lohn Masters, — LOU TELLEGEN 

Nella Cardrow Daomar Go 
DOW SKY 

Vincent Marbridge Ravmond 
Bloomer 

Mazie de Noovan Ps 


Reali. 
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Filha de uma antiga actriz 
que sómente apoz seu casamen 
to, abandonára o theatro pol 
exigencia do marido, Joan Thurs 
dav foi expulsa da casa paterna 
só porque manifestára descjos 
de abraçar a carreira em que 
outrora sua progenitora conhe- 
cira noites de ruidosos applau- 

issim repellida cruclmente da 


casa, que devia ser seu lar ce 


=e 


nais seguro abrigo, Joan lem 
brou-se das relações, que travara 
certo dia, com a jovem dansarina 
Mazie de Noovan e foi procural-a 

Infelizmente, não à encontrou 
sendo recebida por John Mas 
ters, jovem autor dramatico, que 
residia no mesmo predio, onde 
utrora Mazzie tivera sua resi 


dencia 
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À caprichosa 


Film da Paramount tendo como 
interpretes principaes BLaNcHI 
Sweer e Lew Copr 








Depois da morte de sua es- 
posa, lord Gravle, fidalgo inglez 
de vastos recursos, deixou sua 
Hilhinha, lady Gwendolvyna, en- 
treguc acs cuidados de sua velha 
ama e de preceptores no soberbo 
castello de sua propricdade na 
Escossia, para viajar pela Eu- 
ropa, onde se entregou febril- 
mente á vida mundana em busca 
de distrações 

[ornou-se então seu insepa- 
ravel companheiro. Marcio, um 
aventureiro, que se [fazia passar 
por principe italiano e cuja 
unica preccupação, era desco- 
brir um meio de arranjar di- 
nheiro c se livrar does inumeros 
credores que o assediavam 

Alguns annesse haviam pas- 
sado, depois da partida de lord 
Gravle e sua filha fizera-se uma 
moça naquelle recanto da poe- 
tica Escossia, acalentando no 
coração, o doce amor, que em 
sua adolescencia se implantára 
em seu peito, pela conviven- 
vencia com o jovem Donald Mac 
Allen, um pobre estudante de 
medicina, sem fóros de nobreza, 
mas de ncbre caracter 

Certo dia, em Paris, foi ter 
as mãos de lord Gravle, uma car- 
ta de sua filha, pedindo-lhe que 
viesse passar com ella seu an- 
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Nessa mesma noite indo à um ciul le Lomy!r [> 


niversario natalício c, só então, pela ply 


tographia, que acompanhava a missiva 


poude o fidalgo conhecer ec thesouro d 
bellez: que tinha sob sys responsabil 
dade 


Nesta mesma vceustal eneuadnto Copas 


la dia em eu [Donaldo Parto pata 
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iso que Gwendolyna usasse de violencia para conter a audacia do aventurciro. 


ja partir para à E to pagamento do Jinheiro, que de Gwendolina, que elle apa- 
1 Marcio recebia a visita lhe haviam emprestado. O prin- nhára no quarto de seu amigo 
um grupo de seus credo cipe procurou tranquillizal-os e dizendo-lhes que em breve 
que lhe exigiam o promp- | mostrando-lhes a photographia. estaria casado com aquella mil- 


Honaria p dendo então sat 
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Lady Gwendolina deixára-se arrastar pelos prazeres da vida mundana, 
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DINHEIRO FACIL | 


Film da Associated Pictures 
com e seguinte 





DES PRIEBUIÇÃO 


Bud Parsom Cungun [LAN 
DIS 

Bennet! liceu CrAUToORD 
INN 

Blanche Amor MELDEED 
Hamnnts 

Erro, Jor CHURITIRUDE ASTOR 

Red O) Shea David irhy 

Std Elalo Mary CARR 

Helen Pale Ciravys WALTON 

Wallam Hal Rex Leuse 


O advogado Bennet lIeewis 
era um homem de baixas ambi- 
ÇOUS 4 absoluta falta de escru- 
pulos C que para sustentar sua 
existencia de orgias, andava sem- 
pre mettido em negocios duvi 
do t 


Um bello dia, Jenorando sua 


- 


fama c seus habitos, a Sra 
Hale, viuva de um industrial mil- 
honario, encarregou-o de pro- 
curar seu filho William, que 
desapparecera dez annos antes 
de casa, apoz uma alte-cição 


com seu pa ec do qual nunca 
lhe tôra po sivel descobrir O 


paradeiro 


Sem O mMmna ntmenco de 
piedade por aquella angustia 
de mai. Lew s só viu nesse caso 


uma excellente  opportunidade 
para medir algum plano des- 


honesto mas rendoso 

Dias depois, encontrando um 
rapaz chamado Bud Parson 
que vivia em um | meio 


de tratantes € ratoneiros, notou 
sua extrema similharça com o 
retrato de William, que Mrs 
Hale lhe fornecera, o infame 


advogado [OVO logo | ideta de 


mi do 


advogado 
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Lewis, o pobre William: foi 
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aprisionado e levado para uma hospedaria sordida. 





fazel-o passar pelo filho procu- 
rado e desse modo apoderar-se 
da fortuna da opulenta viuva 

Mas então teve uma surpreza 
que muito o impressionou, Em- 
bora habituado a um meio de 
gente fóra da le, Bud Parson 
não poude conter um impeto 
de repugnancia à ideia de iludir 
uma pobre mai 

Mas upenas voltou a si do 
espanto, Lewis pouco disposto 
a perder a preza que se lhe apre- 
sentára, lançou mão de um novo 
Cc cncergico recurso 

Ouça — disse à Parsons 
Ou vocêse presta ao que lhe peço 
ou cu O denuncio a policia, com 
todos os seus companheiros 

Diante d'essa ameaça Parsons 
não teve outro remedio senão 
submetter-se e, no dia seguinte, 
for se apresentar no palacete da 
Sra. Hale. em companhia de 
Red O' Shea, um velho batedor 
de carteira, um homem de co- 
ração sensivel ec mesmo senti- 
mental 

O palacete cra dos mais lu- 
xuosos c confortaveis situado 
no magnífico bairro de Long 
Island e Parsons foi alli recebido 
com enternecida alegria não só- 
mente pela Sra. Hale como por 
sua filha Helena 

Noemtanto ocoração da pobre 
mai não se enganou. Apenas 
conversou um pouco com Par- 
sons teve a impressão de que 
elle não ecra seu filho. Em todo 
O caso, como não tinha provas 
disso, deixou-o assumir a di- 
reeção da grande usina de fun- 
dicão de sua propriedade. 

O rapaz tambem contrafeito 
com aquella situação mas for- 
çado por Lewis a sustental-a, 
assumiu o espinhoso encargo 
que lhe era assim confiado, es- 
forçando-se para desempenhal-o 
do melhor modo, para compensar 
em parte, o remorso que lhe 


to lado [o iHolna quem o deteve 
pedindo-lhe que não sc retirasse. 
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FILMS EM PREPARO NOS 
ESTADOS UNIDOS 








Nos STUDIOS DE 
MILLE: 


CECIL 3 DI: 


Bravo Coração, com Rod La 
Rod e Lilian Rich. 


MILDRED DAVIS LLOYD 





Tre: 
Jetta 
Robert 

Feita para o amor com Lea- 
Edward 


aspectos do Oeste, COM 
CGroudal, Clive 


Ames, 


Broo] fo vU 


trice Joy ce Buras 


NOS STUDIOS BoCKING: 


O vôos da meia noite, com Do- 





(aliaz MR. 





rothy Devore é Cullen |andi 
Dedos 


lvm Breu 


Litros con Jovi 


O conde de Luxemburgo, com 


George Walsh e Helen Les 


Worthing 


As sete chaves de Bacpate, com 


HAROLD LLOYD)., da Paramount 


[Dona Ni | tura 4 | dirt 
Rober 
NOS STUDIOS DA VON 

O salario da esposa, com Ja 


Cc jucline | OgAN « Cora jeito n 


Hale 

O poder do ouro, com Madge 
Bellamv, Ann Penningron e Ke- 
neth: Harlan 
O premio do deserto, com Bucl 
Gilbert 


| nos € Florenc 


O principe comv-bov. com Bucl 


ones c Diana Miller 
(O) melhor homem muto com 
Lem Mix vc Clara Bow 


AINDE PNL Do Sp 
O poder dos fracos, com Alice 
Calhoun 

NO LASKY STUDIOS 

m Vice | w CE 


Warnci 


com Bel 


Manearum, 
Baxte f 


[Danicl: e 


ZesaPiras « 
VMeshie 
Neil 
A collina encantada, com Fl 
Nara 
Holt c Noah Be EN 
Mãos ao alto! com Marion 
Nixon 


Ravmond 


Hamilton 


rence Vidoi Brian. Jacl 


( orbin 


Ntoni eu 


Virginia Tu 
Comdtirh « 
NA 
A condessa tatuada, com Pola 
Negri Helma Hubert ec Chark 
Emmett 
Elassan 


cen | OU Faz nda 


e lirnesv Torrenc 


NA MESRO GOLIWIN 
O passaro escarninho, com Len 
Chanes 


A razão porque com Aileen 
Pringle ce Edmund Lowe 


A barreira, com Norman KNer- 
ev, Lionel Barrimore «c |Henrs 


Walthall 


A carta escarlate. com Lilian 
Cish 


NO METROPOLTLANO SIUDIOS 


O melhor aço. com Vera Res 
nolds ce William Bovd 
No PMERFORD- PARBANKS SI 


11118 


A tuzendoa ie bebe com Nara 
Pickford 
(1 Pirata Negro 


Fairbanks e Billie Dove 


com Douglas 


NA UNITED STUDIOS 


, ; 
do ee 


Hespanha, com Bai 
Marr 
4 mulher de Cesar, com Co- 
rinne Griltith, Perev Marmont 
k Malcolm Mac Gregor 
Irene 


t | lovd 


bara La Lewis Stone 


Ntoora 


com l ollcen 


|ugues 


OS NAMORADOS DO CINEMATOGRAPHO : BeBê DANIELS e HARRISON FORD, 
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NILSSON, da “Warner Brothers . 


ESTUDO DE EXPRESSÃO :-- Miss ANNA Q. 
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À terrivel verdade 


Film da “Producers |Distri 
buting Corporation” com q se- 
guInte 








Lucy Saberes joven e linda 
recem-casada VOGNÊS ÁAYRIES 

Norman Saterlec apaixonado 
eciumento marido de [ca 


WarNER BAN PER 


Josephine Trent por expí 
rRencia propria. protunda co 
ni cedora de tochas cd sul 
plo ZUSs da lets tire o cv 


cio mande amiga de [Luc 
WimirrED BrySON 
Lonathan Syrms 
Companhia onde Norm: 
balha William Walthi 
Ruphus IXempstei INCOrrigi- 
vel Don Juan, um dos muitos 
admiradores sempre regeita- 
dos por Ltey Philips Smaies 
Sra Julia [Lesson terrive) 
matrona, que vale ouro quan 


to pesa, feroz cerbero de seu 


1 n , 
sobrinho. Damn Carrve 
Clark Ward 

Danny Lesson seu sobrinho 


tolo e riquissimo adolescente 
perdidamente apaixonado poi 


[Lucy Ravmond Snownens 
+ + + 
Norman Saterlec  acordaára 
nesse instante c lego, como de 


costume, desde que ecra casado 
(havia um mez lóra vêr sua 
adorada mulhersinha, a linda 
Lucy c della saber se passára 
bem à moitc 

| Lis 


Estava el todo embevecido a 
contemplar sua querida esnosg 
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Film da 
Brother 
guinte 


Warm I 


cesto HE 5. 


DISTRIBUIÇÃO 


Irene Astaire Do 
ROTIIS [Devon 
Cocck e Dale LouI- 

“1 | ENDA 
Charles Gras 
tard Louis 
Cranc Wilde: 
Ro he 
Ronald Ste Il 
LIEN ÍLANDIS 
Inclma Perrs 
YAN O | AsHIMAN 


Wil- 


John 


Camas 
das monumen- 
testas do fame- 
O Club des Mos- 
queteiros do Amôr 
celebre em toda 
New-York como um 
logar diversão 
de um grupo de r- 
caços, que alúu pra- 
ticavam loucuras 
formidaveis 
À festa estã no 
apogeu sobre tudo ED 
para Ronald Steele iam 
joven millionarno 
Crane Wilder, um 
trintão não menos rico, é Chai 
les Grav, um quarentão egual- 
mente dinheiro. lelles 
eram companheiros onde es 
tava um, logo eram encontrados 
os outros dois, nenhum fazia 
proczas sem os outros amiga 
ção inseparaveis. que tomaram 
o nome collecivo de Os Trez 
Ne Sector 


para 


cheio de 


Ronald sente-se todo enlevado 
a dansar com sua preferida, a 
linda Thelma Perry. cubiçada 
estrela de revistas Charles 
Grav, com toda a sua gordura 
anda como barata tonta a vêr 
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festas no Club do 


se encontra a mais bonita co 
pista para dansar com elle, em- 
quanto Crane Wilder não cessa 
de perseguir a alegre « 
Dale, que ninguem sabe porque 
só pensa em [fugir da testa desde 
que nella: viu Ronald 


Mas O elegante 
vido, pela embriaguez, não que: 
deixar Cookit em paz, não se 
convence com razões 
persegue-a até O terraço hi 
Cookie perde a paciencia e lu- 
riosamente, bate na cabeça do ra- 
paz, com tanta vehemencia que 
clle acaba por cahir desacordado 


'Dokie 


Crane, mo- 


SLicis 


caracterisavam-se por sua fantazia louca. 


Então ella foge, mas com tão 
pouca sorte que vai ter aos apo- 
sentos de Ronald clio está todo 
entregue a um delicioso collo- 
quio de amor com a fascinante 
[helma. Cookie julga-se pres- 
tes a enlouquecer, mas com rara 
habilidade logrou sahir 
defrontar com o rapaz 


sem se 


[E uma hora da tarde, Thelma 
c suas companheiras de theatro 
estão ensalando animadamente 
Num dos momentos de descanço 
o director da scena vai examinar 
o grupo das candidatas a coris- 
tas. Nenhuma lhe agrada têm 


Em um vasto camarim, as coristas se preparavam para oc espectaculo, 


23 


todas as pernas tão feias! 

Só de uma não vê elle as per- 
nas. [Essa moça ao invez de 
mostrar o principdl põe-se a to- 
mar poses e elle logo a manda 
embora, enfadado. lissa moça 
porem quando se vê regeitada 
como as cutras, não pode conter 
as lagrymas. 


Ella viera de tão longe c agora 
se encontra ao desamparo, per- 
dida numa cidade immensa e 
com a bolsa completamente va- 
sia, E toda a causa de seu infor- 
tunio ella devia não a si propria 
mas a uma pessôa em quem con- 
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Orav lia a buena dicha na mão de uma linda acrri 


fiára — a Thelma, que, em vez lestra coual 


de lhe ensinar como CONQUuISta!] mente respe! 
o logar. lhe dera explicações er- tosa, para poi 
radas, maldosamentc sua Vez sei 
Felizmente Cookie faz com interrompido 
que a moça novamente se apr por Chark 
sente perante q director ec de tal o qual | 
modo conduz as COUSAS que q hi Cu turno. cx 
sonha candidata é aceita meçaa lhe fal 
Mas a alegria da bondosa lar tambem 
Cookie feliz por ter feito um x FCSpeitosa 
neficio, logo se transforma em mente, para 
sollrimento. Crane não conse egualmente 
guira reconfortar-se do castigo Cr interrom 
que lhe fora infligido por Cooki pido pelo di 
na vespecra c, para se vimear rector de se: 
força o director pelo telephonc Na que am 


a despedir Cooke para | e muncia o tim 
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ara dgua a R , ERR 31d te Y Pot 
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trid Morar em sua companhia | | A REA 2 : nba É ch a t pa sa 
é Cie rent ca SP , Wi ' PEARSRS 
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(ds um prRunte 
tados quando chegam OS | ri | 
i é IC Chti PUT 
Mosqueteiros - descobrem a no moved Certo 
va corista, tão bonitinha, tra | 
pa CfLI ra 
tando logo de se taze! apresentar o vreferido 
c conquistar as bôas graça | 
i , 13 Pa É n Li 
Ronald éo primeiro a [allar-lhe la à casa 
€& vem a saber (ue ella se chama Na Couve 
Irene Astaire. Fica encantado [rustra-lh 
€ começa uma conversa respei os plano | Lim mu | 
tosa ( elle não se ente com muita leva Ireni a 
coragem diante da bondade e da e salva. Porem |helma está [u- 1n cahissem por tera | | EO SUTIS | ma rusg 
: od I i 1j4 41 4 f Ls la E dia 
seriedade de lren conversa rosa. Pois não ue tos posta di implesmente a ú PD na nero acrá Carl Darã con 
capaz de se eternizar, quando é lado por causa de uma ré! Ngo. | m dem la in rede pr ia nh 
interrompida por Crane tambem nstasinha ntão Ronald, co Mm tica um esplendido-pnlar ( à Ud 
impaciente po! er apresentado HEIM Ha. esperava IS! O) Dat reconquistar Ron | I ode 
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hudacia da mocidade 








Film da Associated Pictures 
tendo como protagonistas BEBÉ 
DanieELS é NorMaN Kerry. 


* + + 
Alita, a linda e 


Alita, sempre 
do casamento 


caprichosa 
tivera a respeito 
umas ideias um 
tamo originaes, Depois essas 
ideias tomaram pr porções as- 
sustadoras, devido à leitura de 
livros, que proclamavam a liber- 
dade da mulher acima de tudo 

A jovem, imbuida de umas 
tantas doutrinas de indepen- 
dencia, tinha seu ideal formado 
e, pretendia, logo que se casasse 
pol-as em pratica 

Dentre seus admiradores, John 
Campbell, cra o preferido e alem 
disso era de uma galanteria en- 
cantadora. porquanto lhe en- 
viava incessantemente lindas [lê- 
res, com encantadoras dedica- 
LoOTIas 

Um dia, John, louco de amor, 
fremindo de impaciencia, [ez q 
Mita seu pedido de casamento 
A jovem respondeu que só seria 
sua esposa, se elle se conformassc 
em seguir á risca O programma 
que clla havia traçado para a 
vida conjugal Disse-lhe por 
exemplo, que ambos teriam plena 
liberdade, restrvando trez dias 
na semana, durante cs quaes, 
poderiam passear á vontade, re- 
ceber seus amigos, ir onde lhes 
aprouvesse, sem necessidade de 
dar a minima satisfação um ao 
outro. Era assim a felicidade 
concebida por Alita, porquanto 
em seu modo de ver, a serpente, 
da intimidade é a causa de todas 
as desgraças conjugaes, 

John, loucamente apaixonado 
não quiz concordar, com isso € 
a joven, aborrecida, enraivecida 





O peliculo conquistador alarmóti=se 
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cxtravasou seu mãu humor sobre 





As Môóres que ce lho enviavaceram tão formosas 


à pessó1 de Arthur James, um poeta opúmista que tambem 
ks lhe fazia a córiu 
Vodavii cla ' DUIA deve: 
attraluda para Jobne sentia um 
desejo ardente dk desdizer q 
palavras causadora de tunta 


Mutgod MU US 


umbem não 
não tardou 
pel » Te Ieph Pu 


Quanto à John. 1 
p dia vs juccel! q « 
MUITO pois 
lhe disses SC, QUe Cslava prompto 
a lazer tudo quanto ella quizessé 
embora em imIMmO se sen 


e Ju 


Seu 


tisse UM tanto apavorado com 
cs modernismos de Alita 
Breve realisou-se o casamento 
Com seu luxuoso vestido de noiva 
entre centenas de tHóres ita 
parecia uma visão celeste. Nunca 
ella fôra bella como naquelhi 
niveda svymphonta 
(Os dia: CULIA t ucccderam 
adpoz esse geto. foram de intel 
minavel felicidad: John em 
Seu enlevo de amor. desciaria 
assar toda a vida junto de tã 
SRS lance e linda creaturinha 
o Ea” iv ANO mas tinha cptis eita 
Vad sp: v RS imposições do provramma of! 
- "4 O" 


ganisado por Alita, que não pod'a 

comprehender que numa semara 

q k N alm GASSsSCMm sete ! 
' 


um (il 
tronte do outro sem sentir ab 


at 4 
AA "3 
as 


dias 


tedio d essa 


É recimento « Ler 
4 lormidade de vida Em tudo 
k era preciso um ponto de 1 
é t mance, para dar à existencia 
” algum encanto 


Os dias marcados para a liber- 


$ 


"se e é 
(a! rç 
e. 
pre 


dude que cera às segundas 

4”, quartas € sextas, constitujam 
e “Ai 

& para John verdadeir mat- 

e tyrmo e. principalmente quand 

via Alita, em deliciosas toilettes 

ahi! a passeto pelo braço de 

cum uma victoria tão facil trthur lumes Nas resivnava-s 


o o TN TT ——O 


o rm tm «E 
AMA nas RT ça o mp gr a em — ae. 
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“a amam mama a 


Nas malhas do 
===> Serviço secreto 
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Film 


Mute 


CR 


Hive! CMN a Se 


DIES TRERUIÇÃO 


Anna Walters ANN Latrici 
Ricardo Sanders Richard 
Elolt 
Celeste Trevors Helen Bro- 
nedie 
*+ 
* + 
À jovem Anna Walters era 


proprietaria da grande Fazenda 
Walters, com riquissimos pastos 
e numerosos rebanhos de 
cavallar e vaceum, 

À moça não tinha porem a 
posse mansa e pucifica dessa 
tazenda, que cra disputada por 
uma aventureira, descendente 
de indios uma tal Celeste Tre 
vors. Ii a prolongada demanda 
que ella instaurára 
dssumpto estava agora prestes 
a ser julgado pelo mais alto tri- 
bunal do paiz 


sado 


Bic 


St bre Esse 


Celeste envidava todos os Ees- 
lorços para vencer e não olhava 
a meios para consceguil-o 

Um dia ella recebeu um tele- 
sramma um dos 
clas annunciando a partida de 
Anna para S. Francisco e decide 
arrebatar « documentos com- 
probatorios de seus direitos que 
a moça levava comsigo nessa 
viagem. 

O jovem Richard Holt 
desses 


de SCUIS ASSC- 


al 


ecstava 


ao par lactos, por que 
tinha sido designado pelo mi- 


nisterio da Justiça para acom- 
panhal-os. Pertencia elle ao Ser- 
viço Secreto e; tendo denuncia 
de que Celeste tramava, não 











Seu 


liravo defensor 


Cneu mi ese! iai tn me 
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Examinando o empregado 


hesitou em travar terrivel luta 
com alguns dos miseraveis au- 


xiliares d'essa mulher 


Portanto para Celeste cra 
agora da maior importancia evi- 
tar que Richard chegasse a bor- 
do do “Avalon” o navio, em que 


stava ferido 


ferido, Richard 


Anna ja vididi 
p= 


tázem para 


Ja o 


Caes 


Jack ic 


à gravur 


( 


du 


Vapo! 
quand ) 
conseguindo esca 


au 


ni 


à Rus 


des 


Richard 


lal- 


Ham 


una 


mi Anna 
pPettila Util 
rácava 

ch Mu 
EA 


iRmostra-o 


OUTRO 
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| 1 HLtot LELDC ST 
trad Sem hesitar intervelt na 
vuralmente do mburr Cpo 1 
Lica cm debandada 
Vmoçaã era Clare knigbo tulha 
lo prestdentá da Companhia 
le Atom Inicia (UC 4 
AM ! Pal Cima FELIAÇÃO 1 IS 
Et As | ameaçado pelas cxigen 
tem Petr , a Í , f |, Era tal Waltes Wadi 
Revo) lowereNt enero Pare) | N Pi A 
' vultada quantia, py 
em parti da cmpreza 
Dat | | Uta | ( ( ra vmpathi Me immersa 
de espirito fam ul a mente com seu salvador e nã 
conhecer TE hunuld cla astuto mcreditalo um tilho N 
cidade, di ended mbu do povo, de camada social in 
tante de leite criorá sua, convidou-o para uma dade inancetra 
Certa madrugada TE testa Em sua casa como soubesse 
que um automovel em que ia Patrick. comparecendo a essa cra Wade « 
elegante senhorita, cra 7 testa velu à saber das difficul- como velro Perl 
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se desseintimamente 
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Ss Nil V blerres vu papel dem Claire Amuhi 
s de INnight « um maravilhoso super-aceumu 
tambem quem lador, que duplicava a veloci- 


dade dos carros, conjugado com 
carburador, resolveu auxiliar 
Claire, a tirar seu 
pai da grave situa- 
ção em que se via 

Realisava-se 
dias 


ns, inventor de o 


dois 
uma 
grande prova auto- 
mobilistica. Farrell 
inscreveu um carro 
INnight consegui 
que Perkins adoptas 


depois, 


C 


se - aquelle seu in: 
vento prodigioso 
Wade porem tem 


do sabido da coisa « 
recetando que a pri 
za lhe cescapasse en 
vidou meios cc mm 
para evitar qua 
Farrell pilotasse esse 
automovel no gran 
de certamen 

Para isso mando! 
aque alguns dk u 
auxiliar f 


ck — 


em 


dos 
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prem 
em amarrand 

um log cd 


771 


Lama 
Approsinava 
cla cornio 4 


nomemto 


Patrick não appa 
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OS SEGREDOS DA CUTIS 
REVELADOS POR 
| UM DERMATOLOGO 


( Da Revista ““Cosy 
Corner ') 


! “O grande segredo da 
conservação do aspecto 
juveml do rosto consiste 
na exturpação du cuticula 
morta , diz um celebre 
dermatologo, | cousa bem 
sabida que au epiderme 
e acha em um estado de 
constante renovação, pois 
as cellulas mortas se des- 
prendem em pequenas par- 
ticulas continuamente. Po- 
rém, se por um motivo 
qualquer as referidas cel- 
lulas não caem apenas 
mortas, ficam adheridas 
à flôr da pelle, cobrindo 
| as cellulas vivas da epi- 
derme. Neste caso. ha- 
veria que recorrer a um 
! especialista de rmatologo 
para que procedesse à ex- 
tracção da pelle do rosto 
| em uma só operação, mas 
este é um processo dolo- 
roso e caro. Resultado 
| identico se pode obter, 
gradualmente e sem pe- 
rigo, applicando a cêra 
Í mercolized (em inglez 


; “pure mercolized wax”), 
| substancia que se encontra 
à em qualquer pharmacia, 


Applica-se como se fosse 
cold-cream. Com pouco 
dispendio se procede á 
completa extracção da 
pelle do rosto, sem dor 
alguma, absorvendo as 
cellulas mortas e fazendo 
k apparecer a nova, sã e 
rosada cutis que se acha 
immediatamente por baixo, 
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indo indevidamente do ritul nunca mai Rose rias DEC Den | 
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ne | é quando ella Cc utira A ! Al LDORI S ra 
à Jovem fidalga por sua vez aguas tranquilas de um lap 
estava farta daquela vida que o rapaz chega para salval-a  DERGUN RE e [251 
nu regrada ss arrependida du [Dias depor Vdatrãos encontra! ty INevAg! Ethel Wab | 
cu procedimento para com Do Marcio ao pe de um altar, con 
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| mente para a Escossia, com q inpuzeram, enquanto Cywend 
| orgamsmo cexgottudo pelo: EX Ivna retorna ao castello pero 
| CESSOS da vida mundana 8 em que nascera, levada pela di 
Londres dicação d aqluell, elis nunca 
| Ali vem a sabe! que o untig olvidára sun atuo Li 
| istello do Sel pal cra Ec ra CE Ri 
| residencia de um rico burgues Ro 
| Jovem e solitario 


| Os dias passaramsse e Gwen:  FIIMS EM preparo 


dolyna, abatida pela molestia 


no delirio da febre, clamava pek Cortiiu ta qua 
| nome do homem que cra seu 

verdadeiro amo! VOL Nascente. COM Constance 
| [era Donaldo ugóra o propri Lalmadgae eterno von SECONCIL) 
| La rio do solar dos Coravies l IStki Cort Norma Lalimade: 
| imMormando do Ljth SU passava t Ronald olman 
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dansarino, com 
Fom Noore v [Bessiu | ONE 
Ama dos mares do sul; com 
Gilda CGrewv, Sessue Havakewa, 
Percv Marmontc e Wilham Po 
4 | 
Vdominadu, com Esther Fal: 
ton e Richard [Dix 
NA METRO 
O homen de lo com Viola 
Dane ec Robert Agncu 
dupposição com Richurd Bai 
thelimness v Lois Maran 
Às pedras do Rheno, com Ed 
na Murphr Ida Welsh 
ney 
Audacia de mocidade 
PERA A ÇÕÃe He pa 
| j pego ciaimi 451 
cordav a Con tudo risonho como 
ella não o Iinperessasse c Áliva 
Do) Jess intimamente de d 
H n não podendo mai 
IVCr nesse martvrio, pois sentia 
(Mt f IA LE CADE Vi mais Dor 
nu nes da ut qndifi: 
na Nhtua for consultar uma 
ME Lia muito entendida 
ness uestós do cusamento d 
pus e tunha divorciado qua 
' tim dk aconsclhba! 
sra uc devia fuzer em tal 
IIÇã 
| VITA AUS LIEIZORILI 
ne ta emntaçãor dh qt scend 
de amo!  herdo deverm sei 
nelhor amigo de John. por 
| CA etirych 
À i nselherra nas havia 
ela Celta UC O CI 
Nes] industrmada. Alrteo ficou 
[ ta 4 represental ar nec 
Entretanto reflectindo depois 
mea da jovem, achou pru 
LUZ SOLAR DENTRO 
DE CASA 
tim um d maloóres: Ja- 
boratorios do mundo, um 
STA de eminentes scien 
tistas trabalhou com afin- 
co. durante annos para 
resolver um dos problemas 
mais [ascinantes que Ja- 
mais Occuparam a atten 
ção do homem, [oi elle 
nada menos do que à ca- 


luz natural dos 
NOS solares para usar em 

4.41 ( ale ulem o CjuC tSsS0 
cepresenta! Luz pura, na 
a qualquer hora! O 
oroblema era diffici]l c 
muitas eram as objecções 


pera da 


,.., ] 
Lisrail 


que poderiam surgir ao 
seu successo, Havia risco 


de excesso de calor e de 
oliuscação, ao passo que 

se precisava de luz pu- 
ra. Mas um dia descobri- 
ram que a adaptação de 


uma forma especial de 
lampada á corrente ele- 
crrica produzia essa luz 


que somente o sol até en- 
vão podia proporcionar à 
humanidade 

Essa lumpada -era “a 

Tungsram” que dá luz 
da maior pureza sem ol- 
fuscar 

4 “Tungsram” está à 
venda em todas 4s casas 
de artigos de electricidade 
e de ferragens, e seu preço 
não é superior ao que se 
paga por qualquer outra 
te marca combecida 


À SCENÃ MUDA 


di ma 
marido 


dizes - 

pois erH bem possivel 
que de um facto sem importancia 
resultasse q morte de alguem 

Sabedor, pois, do que ja suc 
ceder, John. propositadamente 
conversar com qo set amigo aq 
esse respeito, dizendo-lhe mesmo 
a hora 


jualquer cousa du 


EM que não estava em 
Causa. 

Não tardou muito pois, qui 
O tal amigo fosse à residencia ds 
Ata. onde a animou com seu 
valunteios. Quando estavam, nu- 
ma attitude compromettedorH 


entra inopinadamento John. E: 
te, como já sabia de toda come 
não se encolerisou Cm 

trou-se mais amavel do que nun 


dia 


ca, acabando por convidar q 
amigo para jantar Indignada 
com esse procedimento. Alta 
num iimpeto de colera, jurou 
qlue, desta vez sé divorciaria 
Eralhe impossivel supportai 
mais essa vida com um marido 
ue não 4 amava; e, recolhend 
SC à seus aposentos. prorompetu 
em sentido pranto 

Depois para se vingar, rele 
phonouw a Arthur. pedindo que a 


viesse buscar porquanto estava 


disposta a se separar de John 
[Dahi 4 pouco entra Arthur 
John ao ver d attitude de sua 


esposa c. adivinhando, que d e 


u vCcr, não sc tratava de uma 
comedia, insulta violentaments 
Jumes € trava juta com elle 
Finalmente depois de tremendo 
incident Vita cadiante por 
quanto tivera a prova ce [tl 
Fon d TAVA lunça st cm 
cus: braços 

HH MUICIMA-SC a! í vplicaçõe 4 f 
enterro roclho: 


utimal porquia 
bra abandonando por completo 
pro 


pgraunamna ! traça sent 
que não ha felicidade maior do 


crio 





Ljt tHicar etermnimenta junto l 
um coração leal, um coração 
úunde se-aninha ly sincero d 
uedentoe amo! 
tese 
Corntintção da pag 
convence com as palavras da 


pertida. Despe-se, deita e come- 
ça a dormi 

Pela madrugada, Crane mu 
nido uma chave fornecida 
por Thelma, penctrá no quarto 
e começa a despir-se, emquanto 
Irene a seu lado prosegue no 

mno sem de nada dar aceordo 

Entretanto, Thelma procura 
convencer Ronald de que Irene 
vive à expensas de Craâni 

Ronald, louco de dôr. deses 
perado, resolve por despeito 
casar-se com [helma nessa mes- 
ma noite. E chamado o Juiz 
à casa da intrigante. À cerimonia 
começa. Quasi tudo está con- 
sumado, Ronald vai pronunciar 
as sagradas palavras do com- 
promisso quando um ruido in- 
fernal irrompe no quarto ao lado 
da sala, quarto em que estava 
a cama de dormir de Thelma 

Emquanto isso Irene desperta 
Ao comprehender toda a inta- 
mia de Thelma luta furiosament 
com Crane para-defender sua 
honra. Mastalvez que Succum 
bisse se não houvesse a oppor- 
tuna intervenção de Cookie 
E' que Cookie desconfiada di: 
armadilha de Thelma, não he- 
sitára em agir muito em bDoôa 
hora porque sua intervenção 
se dera quando Crane ia se tor- 
mar vencedor 

E” no meio de latidos de um 
cão. do berreiro de uma vicrrola 


de 


DO 
DO 


“ 


melhor brinde quis 


SC [PO le offerecer à 
uma senhora qual- 
quer PRODUCTO DA 
ACADEMIA SCIENTIFICA 
DE BELLEZA. 


RUGAS 


dos olhos, testa, bocca e segundo 
ueixo (double-menton) SÃO o 
TÚMULO DO AMOR. Os pro- 
ductos FELECTRICOS MIRABI- 
LIA da ACADEMIA SCIEN- 
TIFEICA DE DBDELLEZA fazem 
e alegria da vida. Se ensaiar ou- 
tros antes d'estes, fique certa que 
tem de usar estes sempre, porque 
sá os productos MIRABILIA ti- 
cam As TUVAS para sampre. 

Escreva hoje mesmo e peça es 
tes productos, que custam 15$000 
(pelo correio 175000), ce em 8 dias 
verá que as rugas progressiva- 
mente vão desapparecendo, 

A ACADEMIA SCIENTIFI- 
CA DE BEILLEZA trouxe ao 
Rio 400 productos de BELLE- 
ZA, que são 400 maravilhas, pre- 
miados com Grand-lrix na Ex- 
posição Intermacions! do Rijo e 
noutras a que tem concorrido. 

Use na toilette diaria; nas pel- 
les seccos ou normuaes AGUA, 
CREME e PO D'ARROZ RAI- 
NHA DA HUNGRIA ; nas pel- 
les gordas e luzidias os prosluctos 
OLY: nos poros dilatados os 
productos ROSIPOR - para lavar 
o rosto use PASTA IYAMEN- 
DOAS RAINHA DA HUN- 
GRIA: na sua massagem € para 
dormir, use o CREME VEL 
PEAU RAINHA DA HUN- 
GRIA:; nos labios use OUGE 
DES FLEURS RAINHA DA 
HUNGRIA; dê c6r As suas faces 
com o ROUGE DE VIE RAI- 
NHA DA HUNGRIA 

Os productos de BELLEZA 
ELECTRICO - RADICAES  ti- 
ram os pellos para sempre e dão 
A pelle uma BELLEZA incom- 
paravel. : 

Os Productos ELECTRICOS 
fazem SEIOS firmes, desenvol» 
vidos ou reduzidos 

A MASCARA DE BELLEZA 
tira a pelle em 8 dias: É o pro 
cesso mais moderno de rejuvenes- 
cimento contra rugas, manchas, 
<ardas, pontos pretos, poros € ca- 
pilares dilatados, sinnes de bexi- 
pas, ncnés, espinhas e todas as 
irsperfeições da pelle 

O TONICO YILDIZIENNE 
faz voltar os cabellos brancos é 
sua côr natural sem os pintar. * 
faz cdesapparecer a calvície: um 
5 frasco mostra-lhe a verdade. 


e do proprio praguejar d: Char- 
les que este s he do Quad rito de 
[helma e apparece na sala. semi- 

Ronald e: hHende 
despido onald comprezende 
então que especie de mulher é 
Vhelma A verdado fez-se à 


tempo de permittir a Ronald 
recuar da sua loucura 

Felizes estão agora lrenc «1 
Ronald. Vão realisar seu ma 


trimôonio, Cookie tambem está 
contente: Regressára para d casa 
de sua mãi c de Ronald, de onde 
sahira num momento de lou- 
cura, attrahida pela fascinação 
do theatro E o gordo Charles 
é outro feliz vai receber €Coo- 
kie como esposa 


480% 


Has malhas do serviço secreto 


e 


(Continuação da pag; 23 
leste já lhe tinham arrebatado 
os preciosas documentos 


On.s."r mw, 
20-53-1990 


RINS E BEXIGA, 
GONORRHEIAS, 
ASR 


FLORES BRANCAS. 
INTERNO-E EXTERNO 








A TINTURA YILDIZIEN- 
NE cinta instantaneamente OS 
cabellos em todas as côrcs com 
a «duração de 2 annos. Rege- 
nerador YILDIZIENNE cora os 
primeiros cabcllos brancos em 3 
dias, sem ser preciso lavar a ca- 
beça antes, nem d is; muito 
pratico pars quem viaja. À LO- 
ÇÃO YILDIZIENNE descóra 
os cabelios escuros dando a cada 
senhora o tom claro desejado. 
dourado até ao louro. 


Os productos KASKARINE 
tiram ss verrugas e pequenos 
granulos da pelle (cue quasi to- 
das as senhoras teem) principal 
mente nas palpebras inferiores — 
gelo uso do pó d'arroz improprio 
& natureza da pelle. 


Os productos YILDIZIENNE 
fazem longes e fertas pestanas. 
O CREME SUPERCILIAR afi- 
na as sobrancelhas ra sempre 
e os productos lv JEM dão 
grande BELLEZA aus OLHOS, 
(Ys productos de toilette YILDI- 
ZIENNE tiram manchas, sardas, 
vermelhidão; fazem a pelle mais 
branca naturalmente. 

Os productos BROKXCA dão és 
mãos juventude e frescura. Os 
productos MESDJEM são in- 
compareveis nara as unhas 

Os productos ELECTRICOS 
reduzem a gordura em qualquer 
parte do corpo. 

Os productos MESDJEM ti 
ram os cabellos para sempre 

Os productos RODAL DE 
LIRIO tiram os pontos pretos. 


Tod Cast producto 


endem na Perfumaria da ACA 
DENSA SCHENTIEROS | 
BELLETA 

Rua 7 de Seteniiy Pr 
imo à Praça Trradents RP 
Je j 

( mu fom er [ea ps 
pecar H 


Frava-se uma luta tremenda 
Richard persegue até o grande 
mastro um dos auxiliares de Ce- 
leste, que atirára os documentos 
ao mar, para serem apanhados 
por um hvdro-avião 


7" [BRPISODIO A: 
ETERNIDADI 


BORDA DA 


Anna tinha porem conseguido 
expedir de bordo um radio, 
que € recebido por um submarino 
da esquadra de guerra norte- 
americana. Esse navio corre 
em soccorro dos que lh'o soli- 
citavam, emquanto Richard, pra- 
ticando verdadeiras loucuras, 
chega a se agarrar ao hydro- 
avião, arrebatando os papeis, 
do poder dos associados de Ce- 
leste. 

Exgottado e sem forças, o va- 
lente rapaz é então levado para 
o hespital de marinha, onde 
Anna se constitue em sua cari- 
nhosa enfermeira 

Quando Richard entra em 
convalescença, deseja conhecer 
os promenores dos factos ante- 


moresve a moça lhe narra como 


se deu o assalto da fazenda e as 
scenas sensacionaes que se lhe 
seguiram, fazendo com que a 
précicsa escriptura de posse 
fosse parar nas mãos de Ander- 
son, O mais ardente auxiliar de 
Celeste 


(Continta no proximo numero, 
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g ú ter Í Companh Ut qts LIVIA 
E verga 6 BrTIVve vrabalhavo, conseguirt « 1! 
RE: E esse industrial declarasse 4o ma 
mm, Jar pero o gls de Lucy que no dia segunt 
pela manha tinha de partir par 
141 ( L Pen 1 “10 E 
o Oesti im de realisar urgent 
penas uma decada ecra volvida Neto ? 
: VISOR puma mina DN otiuman 
Elo da uma parda É et tado 1 
! é y | ao oNuVIT Casa oraocm dada n 
[ax casada, Jjescphin IVO! : : 
proprio baile, ficou indignad 
Uldlicd pel cut! x t xa É o ; . 
| 1 e mais enfurecido ainda tica 
E que dizia Josephine cm sua 
ão verificar que não havi ( 
art Dava noticia ias é Jem i fa 
medio tinha mesmo que pai 
b ( POC: O) Co Ra | 
tir na cecusião marcada 
feito a lucy para o baile que ja da a 
realizar nessa noite No dia sepruuntoe Isupotu in! 
lisse baile jaja bem animado ciou tim cerco cm pegra d I LIC 
vuando o casal Saterlec checou todo o momento a procuras 
foi Jovo cerca la por um mandava he flôres « Utros pPre- 
bandode admiradores emquanto sente: convidava-a pars pa 
Norman. com srande desesper: CIO: Lucy, porem, ecra ladina 
“ra EQUCSTT ido pela important resolveu preta [he Uma poça 
fi Julia Lesson. que Jogo co Nodia immediato, quando cl 
meçou uma das suas intermina Vel PDPOCUITA, CHEM do Casa 
e his! mias fechada | (tie | Lic” para 
Entre cs convidad estava ver livre d cl | resolva pa dr em 
! - f a Nera ” E 
riquissimo Sr. Ruphus Kemp rar em casa de Josephini a 
rer INCOrFTIZIN e] [> Hm Juan rante ad dusencia d PS maria 
De ha muito elle perseguia Lues [or oque cila fez, logo avisan 


] 
com as suds Prop stas aimoros 


Lucy nunca lhe dera importancia 
t empre Ee bol p dia fazia-lhe 


vero ridiculo que estava se ex 


eitar-se quando irrompetlt vi 


lo à Norman por telegramma 
à noite ella & sua amiga dam 
j 





lento incendio no predic-em que 


sondo estavam. Cada uma fugiu para 
Ruphus, porem, quando es- eu lado. lLuey, quando tomou 
tava apaixonado potico se im- tento em si, Viti-se numa janella 
portava com OS  QUEIrOS, Nu ao lad j de Ruplus 
meios tentára elle para conven Era o cumulo do azar Rui 
cer Lucy: todos infallivelmente phus morava justamente nessa 
falhavam. lim derradeiro rá casa! Emquanto os dois, em tra 
curso ja tentar agora, E graças js menores, como es demai 
ad seu enorme prestígio junto a moradores do predio. desciam 
Sr. Jonathan Sims, director da pelas: escadas de soceorro o! 
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AMERICAN DO SUL 


Acompanhando attentamente todas as pu- 
blicações do paiz e do estrangeiro, dá conta 
de todas as novidades em Sciencias, Artes, 
Mechanica, Iheatro, Cinematographo, 
Philatela, Sports, Viagens, etc. 


Trez romances, uma Comedia, Contss, 
Chromos, Anecdotas, Grammatica Litte- 
raria, Paginas de Arte, Informações e 


|| PUBLICA EM TODOS OS NUMEROS: 
conselhos sobre Economia Domestica, etc. 
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